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As pesquisas mostraram diferenças de aproveitamento entre os alunos bolsistas e os demais 
Geraldo Mgela 

Eurides: rendimento escolar 

Departamento de Inspeção de 
Ensino da Secretaria de Educa- 
ção. No primeiro levantamento 

efetuado, do Departamento de 
Inspeção, foram entrevistados 
4.101 bolsistas (7,7% do total 
de 53.010 alunos beneficiados) 
para constatação da situação 
dos mesmos antes de serem 
inseridos no programa. A pri-
meira contradição do Bolsa 
Escola, relatou Eurides, surgiu 
nessa pesquisa. 

"O programa se propunha a 
colocar na escola aquelas crian-
ças que trabalhavam para ajudar 
na renda da família, ou crianças 
cujos pais não davam importân-
cia à educação. Mas dos 4.101 
entrevistados, apenas 2,3% não 
estavam matriculados antes de 
receberem a bolsa. Historica-
mente o DF sempre teve os 
maiores índices de escolaridade 
do País. Em 1991, muito antes 
da implantação do Bolsa Escola 
(adotado em 1995), 92,5% das 

crianças de sete a 14 anos do DF 
estavam matriculadas, segundo 
o IBGE", disse a secretária, para 
quem o programa é muito bom 
para regiões com alto índice de 
trabalho infantil, como aconte-
ce nos canaviais do Nordeste e 
carvoarias de vários estados. 

A pesquisa da Universidade 
Católica de Brasília, pela qual 
foram ouvidos mães de 120 bol-
sistas, as próprias crianças 
beneficiadas, professores e 
coordenadores de escolas, 
apontou contradição do Bolsa 
Escola no aspecto do trabalho 
infantil: apenas 14,5% das 
crianças trabalhavam quando 
incluídas no programa, e 6,7% 
continuaram trabalhando mes-
mo depois de receberem a bolsa. 
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"Educação Máxima dará 
prioridade ao desempenho" 

O GDF resolveu trocar um 
programa de renda mínima, 
que não atingia propriamente 
objetivos educacionais, por 
uma iniciativa em que os alu-
nos da rede pública terão a tute-
la de professores e coordenado-
res escolares para atingirem 
bons desempenhos na aprendi-
zagem, contando ainda com 
atendimento à saúde e à nutri-
ção. 

oy, 	Essa foi a avaliação da secre- 
C" tária de Educação, Eurides Bri- 
.-... to, para a implantação do pro- 
}, grama Educação Máxima - con- 
C, forme anunciou na quarta-feira 
= o governador Joaquim Roriz - 
c‘l que será tocado simultanea- 

mente ao Bolsa Escola, baseada 
em pesquisas que apontam a 
falta de mecanismos deste últi- 
mo para a efetiva aprendizagem 
dos alunos e, em outros aspec- 
tos, garantir o beneficiamento 
direto à criança bolsista por 
meio do salário mínimo pago 
pelo GDE 

"Um programa de educação 
não pode ter como objetivo 
apenas manter a criança na 
escola. É preciso oferecer à 
criança o acompanhamento sis-
temático de professores e coor-
denadores, além de garantir 
atendimento à saúde com aten-
ção à nutrição dos alunos, para 
garantir um bom nível de 
aprendizagem", afirmou ontem 
Eurides Brito, ao analisar a 
mudança de parâmetros educa-

'', cionais. Essas considerações, 
garantiu a secretária, estão fun-

' damentadas cientificamente. 
Eurides discorreu sobre 

cada um dos problemas do Bol-
í: sa Escola revelados pelas pes-

guisas encomendadas a insti-
tuições como Fundação Ces- 

t  granrio, do Rio de Janeiro, Uni-
versidade Católica de Brasília e 


